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INTRODUÇÃO 

 

O cuidado, voltado à saúde da mulher, em todo o mundo, evoluiu acentuadamente na 

segunda metade do século passado. No Brasil, ele foi sendo incorporado às políticas nacionais 

a partir da década de 70 do século XX, sendo que nos anos 80 foi lançado o documento 

“Assistência Integral à Saúde da Mulher: Bases de Ação Programática” que ancorou o 

Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher (PAISM) de 1984 (BRASIL, 2008; 

BRASIL, 2011). 

Esse programa, embora com ênfase em aspectos da saúde reprodutiva, incorporou o 

ideário feminista, com propostas de ações dirigidas à atenção integral da saúde da mulher em 

todas as fases da vida, isto é, da adolescência a senilidade (incluindo o climatério), tentando 

romper com o modelo de atenção em vigor (BRASIL, 2008). Em 1994, foi lançada a Norma de 

Assistência ao Climatério e, em 1999, a Área Técnica de Saúde da Mulher do Ministério da 

Saúde (MS) incluiu, no seu planejamento estratégico, a atenção à saúde da mulher acima de 50 

anos, embora nenhuma ação específica tenha sido realmente implementada para esse público. 

Somente na década seguinte o MS adicionou um capítulo específico sobre climatério no 

documento Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM), formulando 

também o Manual de Atenção à Mulher no Climatério/Menopausa (BRASIL, 2008), política 

essa que orienta sobre a qualificação das ações de prevenção, assistência e recuperação da saúde 

da população feminina através de abordagens que considerem a integralidade do cuidado e os 

direitos sexuais e reprodutivos (SCHONHOLZER et al., 2017). 

O Ministério da Saúde (MS) considera que a sexualidade é um conceito que ultrapassa 
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o ato sexual e o corpo físico, sendo uma fonte de prazer, que propicia, desde o nascimento, o 

sentir, o perceber e o comunicar. Ela perpassa sentimentos, história de vida, costumes, relações 

afetivas e culturais, englobando, portanto, aspectos físicos, psicoemocionais e socioculturais, 

que se expressa, de diferentes formas, em todas as etapas de vida das mulheres (BRASIL, 2013) 

As mulheres no climatério com um conhecimento limitado sobre o próprio corpo, 

principalmente o sistema reprodutor, não sabem expressar a diferença entre um 

climatério/envelhecimento natural de um patológico, o que prejudica ainda mais o seu bem-

estar, sua QV, pela sua “incapacidade” de procurar auxílio (MARTÍNEZ-GARDUÑO et al., 

2016). 

A resposta sexual é complexa e inclui fases como o desejo, excitação e orgasmo. 

Entretanto, apesar dessas fases poderem ser avaliadas e classificadas isoladamente, a origem de 

uma disfunção costuma ser multifatorial e nas que ocorrem no climatério a deficiência de 

hormônios pode não ser a única causa de alterações no desejo e na excitação sexual 

(AUSTRALASIAN MENOPAUSE SOCIETY, 2016).   

Na avaliação de problemas na esfera sexual, durante o climatério, deve-se considerar o 

contexto psicológico, cultural, biológico, estilo de vida, fatores religiosos, dificuldades no 

relacionamento com o parceiro/a, efeitos colaterais de medicamentos, principalmente os 

psicotrópicos, comorbidades, além das particularidades da vida sexual pregressa 

(CAVALCANTI et al., 2014). 

Esse contexto multifatorial reforça a necessidade, por parte do profissional de saúde, de 

fortalecer o apoio e o acolhimento, sem preconceitos, para que as mulheres se sintam à vontade 

para externar suas dificuldades sexuais, e suas possíveis causas, e para que elas compreendam 

melhor sua situação vivencial, inclusive quando de uma disfunção sexual (DIAS et al., 2018). 

Como os profissionais não se sentem confortáveis para encarar a temática, 

principalmente por despreparo técnico-científico (ANDRADE et al., 2016), reforça-se a 

importância de capacitá-los para lidar com o público climatérico, aumentando seu 

conhecimento acerca dos fatores que intervêm na sexualidade durante o climatério, para que 

possam oferecer informações e auxílio de qualidade à essas mulheres (CAVALCANTI et al., 

2014). 

As dificuldades dos profissionais em saúde em abordar os aspectos relacionados à 

sexualidade, e a limitação de informações sobre a temática, demonstra a necessidade em dar 

visibilidade a sintomatologia do climatério e suas relações com a vida sexual das mulheres 

(ALVES et al., 2015), particularmente os membros das equipes de Atenção Básica/Saúde da 

Família, que tem um relevante papel na educação, prevenção e intervenções em saúde e na QV 
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dos usuários, por sua atuação mais próxima das pessoas e do contexto familiar e social da 

população alvo de sua assistência (BRASIL, 2013). 

Dentro desse contexto, justifica-se a importância de entender que as mulheres precisam 

ter acesso a uma educação em saúde, principalmente pelos profissionais de enfermagem que, 

comprometidos com o cuidado integral e com estratégias que visam a melhoria do desempenho 

sexual. O objetivo desse estudo visa identificar na literatura cientifica a temática sexualidade 

no climatério. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa, que se baseou na análise dos estudos 

científicos publicados nos últimos cinco anos, utilizaram-se os seguintes descritores: climatério, 

sexualidade e saúde da mulher. Foram encontrados estudos que afirmavam sobre a diminuição 

da libido, ou o não alcance do orgasmo, atrofia vaginal e ausência de lubrificação como 

alterações presentes nas mulheres climatéricas, podendo estar associadas à diminuição dos 

níveis hormonais e alterações físicas oriundas do envelhecimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Segundo Cruz, Nina e Durans (2017) os sintomas climatéricos podem influenciar 

negativamente a função sexual, corroborando com o estudo de Alves et al. (2015) que 

encontraram que a intensidade dos sintomas do climatério influencia negativamente o padrão 

de desempenho sexual da mulher. Já o estudo de Lisboa, Andrade e Azevedo (2015) aponta que 

ter 50 anos ou mais, estar na pré ou pós-menopausa, não ter parceiro sexual fixo, apresentar 

sintomas climatéricos, comorbidades, e percepção de saúde diminuída, contribuem para baixos 

escores de desempenho sexual. 

Para muitas mulheres, as dificuldades com a sexualidade não são consideradas um 

problema de saúde, mesmo quando geram sentimentos negativos, o que reforça a necessidade 

de se melhorar as competências dos profissionais de saúde que lidam com o climatério, 

inclusive de um aumento da sensibilidade, para que ele, inclusive, não seja um instrumento de 

iatrogenia, com tratamentos desnecessários e com riscos, como é o caso da hormonioterapia 

(ANDRADE et al., 2016). Em verdade, a atenção à saúde sexual oferecida pelos profissionais 

de saúde precisa de uma abordagem positiva e respeitosa, livre de coerção, discriminação e 

violência e de uma atitude de respeito e proteção aos direitos sexuais, independente da 
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circunstância (DIAS et al., 2018). 

A despeito de acometer muitas mulheres, a disfunção sexual no climatério não costuma 

ser investigada pelos profissionais de saúde durante a anamnese, nem tão pouco serem 

expressas, espontaneamente, pelas mulheres, quer seja por vergonha, quer por acharem que é 

algo normal e relacionado com a idade (LISBOA, ANDRADE, AZEVEDO, 2015). Ressalta-

se que as disfunções sexuais podem aparecer em qualquer período, sendo caracterizadas como 

transitórias ou ininterruptas, agudas ou crônicas, inatas ou adquiridas e, apesar de poderem estar 

associadas à fisiopatologia do climatério, elas também podem ser situacionais (tipos de 

estímulo, situação ou parceiros) ou generalizadas (AUSTRALASIAN MENOPAUSE 

SOCIETY, 2016). 

No âmbito da atenção integral à saúde da mulher temos a PNAISM, que atua de forma 

Intersetorial e com especial atenção a segmentos específicos e vulneráveis dessa população. 

Entretanto, é importante frisar que as ações de promoção do cuidado a atenção integral às 

mulheres necessitam de investimentos e requer parceria entre estados, municípios e governo 

federal, na formulação e implantação de uma política de direitos sexuais e reprodutivos, 

inclusive com a participação de movimentos de mulheres e de outros movimentos sociais 

(BRASIL, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que, torna-se imprescindível, nesse contexto, que o profissional de saúde se 

adeque às necessidades dos usuários do serviço, em busca de conhecimentos inerentes às 

necessidades da população assistida na área de abrangência de seus cuidados, inclusive na 

assistência ao climatério, e realização do cuidado em saúde com abordagens que levem em 

consideração os aspectos sociais, econômicos, ambientais e culturais, estilo de vida, 

sexualidade e demais condições pertinentes a peculiaridade de cada mulher. 
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